
FAIXAS PARA A CONFERÊNCIA DE MEMORIAL DAY DE 2017 

 
 

O propósito eterno de Deus de fazer o Seu povo escolhido e redimido 
igual a Ele em vida e natureza para Sua expressão coletiva 

é cumprido pelo Deus Triúno sendo vida para o homem tripartido.  
 

Toda beleza, poder, esplendor e capacidade da igreja 
vêm do fato de que Cristo como vida é o seu conteúdo interior; 
a igreja é o resultado da vida e a vida é o conteúdo da igreja. 

 
Temos de nos posicionar na base única da igreja, a base genuína da unidade; 

temos de estar sob a limitação do Corpo de Cristo, não ultrapassando a nossa medida; 
e temos de ter consciência do Corpo em unanimidade 

para o mover do Senhor em Sua restauração, local e universalmente. 
 

Para a realidade e edificação do Corpo de Cristo, 
precisamos viver na vida de ressurreição de Cristo 

sob o encabeçamento único de Cristo 
e crescer na Cabeça, Cristo, em todas as coisas. 
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Esboço das mensagens 

para a Conferência de Memorial Day 

26 a 29 de maio 2017 

TEMA GERAL: 

CONHECER A VIDA E A IGREJA  

Mensagem Um  

O Deus Triúno é vida para o homem tripartido 

para o cumprimento do propósito eterno de Deus  

Leitura bíblica: Ef 3:11; Gn 1:26-27; Rm 8:11, 28; 2Tm 1:9; 1Jo 5:11-12 

I. O propósito eterno (o propósito das eras) é o plano eterno que Deus fez na 
eternidade passada para a eternidade futura – Ef 3:11: 

A. O próprio Deus é o início, origem e a esfera do Seu propósito eterno – Ef 1:9: 

1. O propósito de Deus ao criar o homem era que ele O expressasse e repre-

sentasse; o propósito eterno de Deus é ter um homem coletivo para expres-

sá-Lo e representá-Lo – Gn 1:26-27. 

2. Tudo coopera para o propósito de Deus e nada pode suprimi-lo – Rm 8:28-

29. 

B. O propósito de Deus é ter a igreja, o Corpo de Cristo, por meio do qual Ele pode 

expressar a Si mesmo – Ef 1:5, 9, 11, 22-23: 

1. A vontade, bom prazer e propósito eterno de Deus é ter a igreja – Ef 3:9-11. 

2. Deus pretendia fazer uma única coisa: ganhar um grupo de pessoas que se-

ria o Corpo vivo de Cristo para expressão do Deus Triúno – Ef 4:4-6. 

C. O propósito de Deus no universo é produzir um grupo de pessoas que será exa-

tamente igual a Ele; esse é o único assunto da Bíblia – Jo 1:12-13; 1Jo 3:2: 

1. O propósito eterno de Deus é dispensar-Se ao Seu povo escolhido e redimido 

para torná-los iguais a Ele em vida e natureza, mas não na Deidade, para 

Sua expressão ampliada e expandida – Ef 3:2, 8-11. 

2. Em vida, natureza, imagem e aparência, esplendor, glória e expressão exte-

rior, eles serão iguais a Deus – Ap 4:2-3; 21:10-11, 18. 

3. O propósito eterno de Deus é trabalhar a Si mesmo em Sua Trindade Divina 

no Seu povo escolhido e redimido para ser sua vida, natureza e tudo, a fim de 

serem saturados com Deus – Ef 3:17. 

D. Deus nos salvou e nos chamou segundo Seu propósito, e agora o Seu propósito 

deve tornar-se o nosso propósito – Rm 8:28-29; 2Tm 1:9; 3:10: 

1. Temos de ver a salvação sob a perspectiva de Deus; o propósito da salvação 

de Deus é para que os que foram criados e redimidos por Ele tenham a vida 

eterna em Seu Filho e sejam conformados à imagem do Seu Filho, para que 

o Filho seja o Primogênito entre muitos irmãos – 1Jo 5:11-12; Rm 8:29. 

2. A salvação implica sermos salvos de uma vida humana sem sentido – Ec 

1:2: 

a. O evangelho de Deus nos salva de uma vida humana sem sentido para o 

sentido do universo – Ap 4:11. 

b. Deus criou um homem que tinha um grande significado e propósito, 

mas o homem caiu e o sentido da vida humana foi perdido – Gn 1:26-27. 
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c. Com Sua salvação, Deus nos resgata e nos leva de volta ao nosso propó-

sito original, que é o sentido do universo – 2Tm 1:9; Rm 8:28. 

E. O propósito eterno de Deus é cumprido pela vida divina dispensada ao Seu po-

vo tripartido, escolhido e redimido; enquanto a vida de Deus é trabalhada no 

Seu povo, uma reação metabólica acontece neles que faz com que eles sejam 

transformados e se tornem iguais a Deus em vida, natureza e expressão – Jo 

3:15; 1Jo 5:11-12; 2Co 3:18; Rm 8:29. 

II. O conceito de o Deus Triúno ser vida para o homem tripartido percorre to-
da a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse – Gn 1:26-27; 2:8-9, 16-17; 3:1-6, 22-24; Sl 

36:8-9; Jo 3:16; Ef 4:17-18; Ap 21:1-2, 10-11; 22:1-2, 14: 

A. A intenção de Deus ao criar o homem à Sua própria imagem era que o homem 

O recebesse como vida – Gn 1:26-27; 2:9; 1Jo 5:11-12. 

B. Deus quer ser a nossa vida para O expressarmos; esse é o desejo do coração de 

Deus – Jo 1:4; 10:10; 11:25; Cl 1:15; 2Co 3:18; Ef 1:5. 

C. Para o cumprimento do Seu propósito, Deus quer ser o manancial, a origem, 

das águas vivas para satisfazer o Seu povo escolhido para o desfrute deles – Jr 

2:13: 

1. A meta desse desfrute é produzir a igreja como o aumento de Deus, Sua 

ampliação, a fim de ser a plenitude de Deus para Sua expressão – Ef 1:22-

23. 

2. Deus é o manancial de águas vivas para os Seus eleitos, porque Ele tem um 

propósito: produzir uma companheira, uma noiva, para Si mesmo – Jo 3:29; 

Ap 19:7-8: 

a. A intenção de Deus é dispensar-Se como água viva para produzir Seu 

aumento, Sua expansão, para Sua expressão – Cl 2:19. 

b. Nada além de Deus como o manancial de águas vivas pode nos satisfa-

zer; nada além de Deus dispensado a nós pode nos tornar o Seu aumen-

to para Sua expressão – Jo 4:13-14; 7:37; Ap 22:17. 

D. A vida divina pode ser considerada o atributo promordial e básico de Deus – Ef 

4:18; Jo 5:26; 1Jo 5:11-12; Rm 8:2: 

1. Segundo a natureza divina e eterna da vida de Deus, a vida de Deus é a 

única vida; somente a vida de Deus pode ser considerada como vida – Jo 

1:4; 10:10; 11:25; 14:6. 

2. Vida é o conteúdo de Deus e o fluir de Deus; o conteúdo de Deus é o Seu ser 

e o fluir de Deus é a transmissão de Si mesmo como vida a nós – Ef 4:18; Ap 

22:1. 

3. Vida é o Deus Triúno dispensado a nós e vivendo em nós – Rm 8:11. 

E. Deus quer ser a fonte, a única origem, da nossa vida e do nosso ser; quando O 

tomamos como a fonte da vida, Ele se torna para nós a abundância da casa de 

Deus, as torrentes das delícias e a luz da vida – Sl 36:8-9. 

F. O Deus Triúno foi processado e consumado a fim de Se dispensar a nós como vi-

da – Jo 1:14; 12:24; 20:22; 7:37-39; Rm 8:11: 

1. A economia de Deus é Ele Se dispensar a nós para que sejamos constituídos 

com Ele; isso somente pode ser cumprido por Deus trabalhar-Se em nós co-

mo a vida divina – Rm 8:2, 6, 10-11. 

2. Dispensando-Se a nós como vida, Deus está cumprindo Seu propósito de ter 

uma expressão coletiva de Si mesmo pela eternidade – Ap 21:9-10; 22:1. 




